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íol prcclro rnulto Prcroâo por partc dr cqulPo íloroatal do ISA Per. quo t
@nr.terta o Sklddor. chegendo . ponto dc nór macmot Procurtrmot a

ne ddcdo do Tucumã uma lirta dc 3 cqulPamcntoc s lorem eltrgrdor.
n@ntrtrmot

rccponúvcll dr @NCEL qm tomprc eílrmarrm s
nUodo s rctôrlcs dot

ópoce do rno.iblltdrdr dc Skldden nr rcgllo, ncrts

ri
ti.

t
i'
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odos com torar.

Porêm nada adlantou. Desde o dia 2ol08rc0 a construtora nâo atua ofetivamente ntB 
"

estradas dentro de ároa de maneJo noáriár, àatizando apenes obras omergenclale nada

deÍinitivo como previsto no contrato.

o reflexo disso tudo foiuma reunlão muito tensa realizeda em 05/10/2000 no ngobe' r8a '

dos homens no centro de aldeia Cateté, ãndt àt Ootu lÍderes, Bep Karotig.K.araneré' b"q-l

como as demaie lideranças indlgenas á *rfút oütros índlos Aaà duas aldeias' cobrararí "
do rsA e da coNCEL oi motivos peto-*ragã àa iatoa da madeira, prevista om contrato ',

.'l;;*-;;ú;À" tà*tit de Tucumã ató o dia 30/0e/2000 §'
O tndios estão cansados e demonbtram doscontentamanto com a situação' Flzoratl;'

emeaças de derubar a ponte e prendei i;d.t ; ;quipamento' e pessoal envolvldos no''

projeto do outro f.Ao ,iã-riã-imàeainOà ã eaida a àtà Tucumã. Durante a reuniáo' no ''
entanto, mais uma-rui-o, tnOibs tiveiamEãiqqle.acreditaram nas promessas da-'

retirada da madeira reiú pàtos ,"eponeáreisda CONCEL e CVRD' ::

Nós do lsA preferimos esperar sem prometer efetivamente a retirada, pois os Índios

entenderam quem são os verdadeirot láipoÀtgveis pela atualsitu-açáo:11t não temos

poder nem força pàra reverter tal quadiã';a.qr".eafotanros todas as possibitidades ao

nosso alcance. Nos resta apenas aguardai ob'trabalhos da construtora e torcer para que

as chuvas, tao rreqJãÀL.' nóu útiinros 30 dias, amenizem e permitam a retirada da

madeira.

o lsA deve agor-a tomar providências para que o§ responsávels da

justifiguom e Àejam cobrados pelo atraso na extração da tnadeira

qug err(§ cometidos por algumas pessoas_ fnqT com que

creditiifidac1n no piojàio e desisiam cJo mane;o flftrgqlal sqqtentável.

CVRD e CONCÊL se

, pois devemos evitar
os Xikrin PerÉm a

Pi'oc. no
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Tudo loro lrô cuatrr multo crro Ô rcputr$o der pr .eo8r r prlndprlrncnta dll tnatltulçôor

cnvotvidac em todr r balctÓrlr dcote profrto lnovcdor, plonclro O

rododrdcr lndlgcnr r braolleiruc

2. lbemr r llbe nçlo dr rutorlag6el
a

O lbf,ma do Psú clou multtr banclnea pen r llbuaçâo dgg ATPFr
tranrpoíc dc produtoc ílorrdelo), tposordo nouo protto ter uÍn crÉtôrPlloto a ponto do

tor aldo autorlzado vle leglr lrçto capodíice clebonde pclr FUI\lAl c lbamc naclonel.

No lniclo do núr luho nocbcmos umo vlelte da equlpc do Pú<nencjo, rodMo tm
Manaus. quü not lriíormou quo nosso phno de meneJo eotgvr ontqc or planor luepônega.
pCta rupeàntendCndr do lBÀtvtA PA dôvkío à lnterve'nçáo Íoderslfunto ao órg[o. Ou rcfo
iomamàs conheclmento dorte grav6 probleme por acaso, pole nunca Íornor oomunloadoc
oÍlclalmente pclo lEAtúA PA.

Durante os me3os de |ulho e agosto, o IBAIôA PA sollcitou, em dlÍerentes momentoi',,
doofrrentos refercnter'ao plcno de maneJo Íloredalaprovado em í007, como mapas da
r€6erva, gules de recolhlmento de taxas, averbaçâo eq ertório de roecrve legal, gulae do

reeponsá-veltécnicoJunto ao CREA PA. Todoe osoeo documentos quo deverlam estar.em..
podur do lBAlúA Pe acabaram desaparecendo sem que eoubóssemoo çoíno, cabendo a
nó8, ng entanto, o ônus de providenciar e envlar novaa óplaa.

Nesse meemo período, Guenelro visitou por duas vezês o egcritório do IBAIIíA PA em
Belém, onde dnvorgou dlretamonte com a superlntende Setma Melgaço e com o Sr.'

Kazuiro Motizuki, ctefe do DITEC, departamento responeável pela libereção da,
autorizaçõee. O objetivo das visitag íol dinemizar a liberaçâo de autorizações, levanlar q
regolver as penAên-ciae existentes e tambêm os encamlnhamentos para dar entrada junto,

ao órgáo do novo plano de maneJo florestal, -t
lnfelizmente perdemos tempo e dinhelro, poie o IBAMA PA náo fez o combinado, qYg.uq'
apoiar nosú iniciativa. Para se ter uma ldêia das dificuldades, no dia í1/eet'
piotocolamos os documentos para renovação da UTEX (autorização de exploraçâo
ilorestal que venceriam ern 23lset) e conseqüentemente liberaçáo de ATPFs. No dla
í8/set retiramos em Belém 30 ATFPs a um custo unitário de R$10,00. Para nossÓ

espanto, todas essas ATPFs estavam preenchidas com a antiga data de validade do
nosso projeto - 23/get -, ou seja obtivemos documentos com valídade de apenas uma

semana, apesar de termos solicitado antecipadamente uma amplíação deste prazo parc

Ern decorência dae chuvas que caíram ne área, impedindo o tráfego de ceminhões, as 30

ATPFs não foram utilizadas. Sonrente no dia 06/out conseguimos receber a notlcia da
liberação das novas ATTPFs * um atraso de 15 dias que sô não nos prejudicou mais pelo
fato cle que, nesse período, a CONCEL náo havia ainda iniciado o transporte das toras.

A conclusão é que dentro do lBAlr4Â PA existe um ênorme vácuo, com pessoas do
sgurrdo e terceiro escaião poucô conrpetentes, fato que nos4 impede de agilizar as

ativiclade.s de legaliza$o do projeto, prejrrdicando nosso cronograma de trabalho.
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!. Vhhr do Smrrt h/ood

Reccbcmor e vtrltr do umr oqutpc tócnlcr dcrVelírçm noClo proJcto com virüce I obtcnçáo
sudttoruc do gmon Wood
do rclo íloortel F§C.

Fazlrm pert da cqulpô -or gn. Jrvlor Arce, bnruttor Ílomrtrl no pcru; o'ga pauloBaÍ\ro 6rzou; i §f fiÃr; dg:ii;q.Êr.üXsel, rróm de urcrricr J. Krcman(Ralníorerl Âlllencc). esúvi, ãririnter hmbóm à 
"q,,ril-ot 

rgA -'iii*, oucrrctro,COfaf, Eblh[tOn O tritfiOrf. 
- --" FrvlvrrrE! r'rr]erEírl s oquPa OO IUA - Mf 

)
A vlgitr Íol rceleade entn 2 a ade outubro,.oom etlvldedi!1g trce xkrln, cm Mrnsbá r-'ffil#f X,m1rym,l*"fiffi 

iqifrt'Ê{#['..,;*:mgtü,,J1*S§i
iX'#Hf ff.?fj'J:.ff t[*ffHf,r,il:;i','jli,iã'fflr;;;;üü;üffiil;,bgÍo,ceo

,\
Du.ranle $se peáodo:^8 

luqitoÍts oudgpm. participar do.delicsdo momento oo pÀ,,'porx esrevam oraeenrê. ne rensa Éún*o áüiià-;;; üdÍsffi;;óô^iüüi e EA perecobrar prq'vHêàchs_paru eaÍda oã ,ào"rra,-õ;ü;ilr", doporto a naraçâo entrs dacvRo' @l'lcEL' tsÂ ã õrüilããaelnorsénã-ã i;d;'rejo estaú reratado nô documenro.qUO nOE OnCamlnhafâO. -Y 'rrvrvvrrq v rvvv r§tv liu(.118 rBlStAOO n0 .i

o procosso de certiÍjcaçâo ó baeeado no curnprimonto de í0 princÍpios, que são
§tr"#ã trt;rffi 

poi um À,i*il variado .iã ã,iià,ioe e esres pôr indtixdores

oe auditorss verificam ge estamos c-umprindo todos essês Ítens e nos emitem o orr.chamam de cpndiclr;rru*,'ürã'rao ffi;ã,üã;";; prazo. prr, .oiucionar (nãq:"impediüvos â obtenção oo iã'ttiri-'ã il', e pré+onaicnnáircs que devem sài soruclonadaeiantes da obtençáo áo sero iü;;jt,:rós â obrençâo). 
{e§ que dêvêrl §eÍ, 

;,

4 go'ipt de vistoria tem um prszo de 4-semanâs para nos encamÍnhar um ,elrtorio or1visita contendo suas óbr.*ilil;-. *àãriiã.T Iã,rf;r'ourte reratório, nós entrar'mo§-om um processo de negociáçàã pà.r_i.rúC1"nafãs"penoencras. pára esta safra é:rmpossÍverobtermos o seró floióÃiar,-Ãouu, m.tã't; JJrrà 2001. ' . -.-
Ao final da visita ítzemos urn reuniáo,. ca cidade de Marabá, onde nos passaram asorincipais observaçõu* Éu*iu;;;,";-iiJã'rr"ãúüi'iontos 

nesarivos e pendêncíasCOfnO: s.,, q,Vurrr, puilteS nggaIlVOS e

r â necessidade de aprovação dc novo prano. de manejo junto ao IBAMA;' a importáncÍa de o isR .ootànnrr e tei controru ãiláiá sobre as obras dentro da áreade manejo e não a.CVno, pã. ã*"rpro, a estreda;' comunicação íneÍlcíente 
"ni* á.'ntor"r qr;;;*;"iam o projeto;

: üJi|li,|" " 
documentà ;b.; os impaãto* ro.iui* do manejo na sociedado

' 
,Xl?J:"i: 

unt documento íclentificando e descrevendo os vizinhos e o entorno da área
' 

í":iJ;ssídade 
de se descrever os inrpactos ambio.taís das atividados do manejo
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íloram duvldn robrc r rhurSo Jurídlcr dor índlor quo tnbrlhrm eom .gulpo
llorertaldo l§A;
ncccrridado dc rlcbomçlo do um pleno oüríáglco prra monltoramcnto dr ccçt
dcntro (r lrcr dc mancfo:
drtelhcr mrlr no plrno d,e menofo a explonção de ocumor nto mcdcÍslror como
rçrl, dpóc, ctc.
rntlhoror r crtratóglr dc regcncmÉo e rcompenhorn nto drr porcclar pcnnrnontcr
documen[dm no plrno do rnrncJo;
chborar um plrno de tetomo dsr lnÍormrçôer do rnaneJo florettrl pera s
oomunUrdc:

ioWtr*-te quc Gsscr $pcdoc nor íoram apon$ lnldelmcnto spíBsentadoc. Cabc
iagora rguardar o rolatórlo ollclal dor auüdoros o o dotelhamonto doa condlclonentec ô

iprÊcordiclonantes, pera quo po$amor elaborar eatratóglae do açáo.

Podemos condulr quc Íol poclüva e vletta doa certiflcodores ao proJato. A ldenttflcaçá0,
por torceiros, dot problomea o pontos postllvor aJuderam no gerenclemento do manefo
Ílores§ldoe Xkin, e ne lntedoqç[o dos agentea envolvidos. . :,' i

' O projeto adquiriu dois módulos reeidehclals em madoira da Casoma; ufi dê 148m2 6 um
: de 80 m2, que serão construÍdos dentro da área do manojo florestal perrniündo uma

melhor acomodaçào da equipe e de visttantes. A conetrução destas câsae é uma dae
prioridades atá novembro.

Nosso veíuulu do campo, picape L20n. noÍreu g primeira svaria quebrando a barra de..
direçâo devido ae ruins condições des estradas na reserve Xiknn. ú probtunia fol,
solucionado àm í0/out. ..-)"

ObseryAmos que os Íuncionários da CVRD énvolvidos diretamente com o proJeto eà'
campo insistem em justificar a nào salde üa rrradoira stó o momcntn devido Ae atraso na..
liberação do autorizações pelo IBAMA PA, o que é mentira e talfato acaba prejudlcando a {
relaçáo da equipe do ISA corn as llderanças indlgÊnasíEstas últimae, no entanto, sabem /'
que o atraso no transporte da madeíra se deve aos fatos já descritos neste documento.

Notas.4.
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